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compromiflo 

z regimento bos officiaes ba fan - 

eta confraria be 2&iferico:dia. 

/Sb anud per gra * 

çaôbeosifteybc&o: 

tugalíbosalguarues 

fcaquemr baalein mar 
<cm affríca / Senbo: 

, &e gufnce z ba conquí 

ítamauegaçâ z comer 
'cio be £tbíopía*2lra* 

bía*qp>erfy a z ba $n* 
día*C 21 quantos efta 

rt— noíTa carta virem: fa5C 
mos laber «que pollo ptoueadot^officíaes ba confia* 

ria ba ^Jbí fcrico:día befta muy nob:e z fempte leal rida* 
de be 2Lypboamo0 foyapzefentado buu cõpíomiflo que 

pera bõa gouernança oa bíta confraria per ellea erafeí* 

to t>e que bo trelado be verbo a verbo be o que fe fegue* 

Érprologo» 

Cterno Tmmeníb z todo pode 

rofo fenboz bs^padre basmífc 

ríco:días: começo meo^fíbe 

toda bondade ♦açeytando as 
I picote z rogos be alguus ju - 
1 (tos z tementes a elle.quís re* 

f partir com os pecadozes par# 

te bcfua míferíco:día. £ em t* 

W ftesberadeirosbíae ínfpírou 

nos co:açoôes be alguus bo* 
os z fiees cbriftãaos** Ibes beu cotaçam:fifo:fo:çae zca 

21 iíj 





]&o íompromíflo oa cõfraría 

rídadc: pcra o:dcnarem bua irmandade z confraria ♦ 

(ob titulo z nome z cmuocaçam oe noflafcnbo:a ama 
dre t>e oeos virgem ^aria oa i&iferíco:día ♦ pella 

qua l írmãdade:foíícdefam compzídas todas as obias 

Oemíferíco:día.aflíefp:ítuacscomo co:po:aes: quanto 
poíTíuel fo::perafeco:rer as tribulações z míferias que 

padeçênoíTosjrmâos em cbufto que reçebein agua oo 
Tanto bautifmo*H qual confraria foy inllituída no anno 

Donaçímêtooenofrofenbo:MuCbúftooe ^íltqua 
troçentos z nouentatoyto annos.Bo mes oagoftoma 
fee catedral o efta muy nobiez fempieleal çídade oe Xy f 

fcõa.<tfberpjemíflb z confentimento z mandado oa 5llu- 

urífTimac muy catbolica fenboía a fcnbo:a Baynba 
Dona &yano: iibolbcr 00 5lluftriffimo z ferenííTimo 
TRey ^om 5obam o fegundo*que fanctagloríaaja.H 

qual ao tempo oa ínftítuí çam oa oíta cõfraría tjrmâda 

deregía^gouernaua osregnos z íenbo:íos oe ifco:tu * 
gahpollo muy alto z ejcccllétc z muyto poderofo íenboz 
vl Bey 00111 Manuel nòlfo fenbo:,o prímcíro oefle nome 

leu jrmao.que a efle tempo era em os regn »60c Caftella 

a açey tar a foçeflam queIbe nos oitos regnos era peui* 

da^Sendoylíoinefino naínftituíçam oaoíta confraria 
z irmandades oando a elloouto2gua.auto:ídadet aiu 

da bo Beuerendo collegto oa oíta fee. era çerce^a me* 

fno:íat regimento oa qual inftítuíçam o:denaromehe 

tomptomíflbfeguíntc* - 





j038 obras t>e mife* 

* ricoidiaquaaest quantas 

fom* Capítulo i£>;i 
melro* 

0 fun£kmento t>efta fancta com* 
\v frarías irmandade be compiír as o? 

biast>emíferícotdía*benecefíaríooe 

fobtr as sitas ob*as*&s quaes fom 

í^ê^áu' qnatoi3e*f»fete fp:ituaestfcte cozpo* 
' ^raes, 

» . ^ . , . ,. ^ i *> ... 2..;. I 

Al Es fete fprttuaes* 

fomasTeguíntesX 
4 »'•'{•<«••• V •' t 4> • • • - - > » . 1 » » 

21 p:ímetra be*£nfynar os íimp:es* 

21 fegunda be*&ar boõ confclbo 9 qoem opede* 

c* 
21 terçeyaabeXaítígar com caridade os queerram* 

31 quarta beXonfolaros trifles sefconfolados* 

• v' ^ nm 

'MON 
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* ... 

21 quinta be*l£>erdoar a quem nos errou ♦ 

& fepta bc.Sofrcr as injurias com paciência. 

21 feptima be rogara 6s polios viuos*pollosmottos. 

• ^iS ae fete corpo race 

Torn as fcguintesX 
. - v 4 

21 p:ímcírabe*Tft emíjr catíuos t vífitar os p:efos* 

21 fegunda beXurar os cmfermos. 

- ...... .... » •* 

& ter cetra beXubzlr os nuus* 
.-X- í -.V» 

21 quarta be»^ar oe comer aos famintos* 

& quinta be.&ar oe beber aos que bam fede. 

21 fepta be.£arpoufada 3os pcrcgrijB ?pobtcs* 

21 feptíma beXntcrrar os finados* 

C2J s quaes obzas oe mifcricozdia fe comptiram quan* 

torozpomueL ^ 
* " * „ * . . »"" 

*»fSm como fcrarn or* 

Penados çem peíToas na jrmaoda* * 
: de oefta confraria pera o fer* 

ttíçooclla* Capitolotijt 
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l£era fundameto Oo qual os fundadores 

z jrmaãos oa oíta confraria* Court jrldo 

elles com o todo fiel jcpáo be obtígado a cõ 

p:frasob:as oemifericotdia*oas quaes 

aucmosoeoarcontaemo oeradeiro oia 
ooju!5o»e bêaffi o grande trabalbo z ne 

£ocíostocupações*emquecontínuadamente cada Ota 

cm comprimento oasoítasobzas*comoadiãtefeoecra 
rara.os oitos fundado:ee z confrades fom ocupados* 
pera bo que be necefiareo copia oe bomees* e>:denarom 

z fu ndaroin bua irmandade oc cemtobomees pera feruí 

ço oa Oíta confraria.que foíTem oe boôa fama z ía ãcõíçí 

encía.tbonefta vída*temêtesaoeos*t guardado:es oe 

fcus mandamentos *manfos z bumíldofos atodoferuí* 
ço oc oeos z oa oíta confraría*Cm os quaaesandefcm 

ptc o regimento z emleí çam anali* fegundo a otdenanca 

oeftecomp:omíflb*pera bit tis pelos outros comparem 
as oítas ob:as oe míferícotdia*?: auerem parte oos me* 

reçímcntos oellas * -potto que alguus » yfl*o non fcíam 

p:efentes*comofeper elles todos fofiem compzídas*a* 

uendo fundamento naquele oito Oe íàm 1&>aulo*^lter al 

teríus onera pottateXrabalba? z fopo:tay as carcgas 

buub polios outros* poz talqtic fcjâzcõ fãluos+poz ouc 

aííf be a verdadeira carídade*oefejarmos a noflos ptou 

jcítnos como a nos mefmos pollooe oeos* bb quaes cê* 
to jrmaãos feram ob:ígados a fcruír a Oeos na oíta cô* 

frar ía*em as oítas obzas oe mífcrícotdía ♦ quando quer 

que fo:em emleytos pera yfTo non teemdo legitimo ím* 

pedímentoperafecfcufarem* - - 
CCutrofy feram obugados os oitos irmãos que tan* 

toqueouuiremacampaãoa míferícozdia*acudír zbyt 
ao lugar onde a confraria etteuer*peracomp:ír em aso* 

b:as oe míferícojdía *como poz bo p:oueado: z officíaes 

fo: otdenadoiou fend o Ibe notificado po; outros: faluo 
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fe tcuerem ocupações pera que nom poflam bí)r.po: que 

bem bequeo© boineégapzoueítem íua© fa3enda0.pera 
quefeinpzepoflamferuir abeo©»oque ficara fobze fua© 

conçicnciaspodercmbyzounombyí. 

C Outro fy feram obzí gado© 00 bíto© irmão© by: a ca 
fababíta confraria tre© vc5e© no anno be neceffídade 

quando fò:em na terra pera feruíçobabíta "confrariaX 

*2boz bia be nofla fenbo:a ba vífita çam.pera emlegerem 
osofictaeequeajambe feruírç gouernar aquelle anno 

a© bíta© ob:a© be miferícozdía.na maneira que a biante 

fera bíto.C poz bia be quita feira bemdoêça© pera a p:c 

Riflam bo© penitente© que fe faj polia çídade:by ndo vífi 
tar bofancto fepulcbzo onde bo Senboz efteuer.C poz 

bíabeXodoIlo© fancto©peraacompanharem a pzeçíf* 

famquefe fa3 aquelle bia a tardequamdo vaão polia of- 

fada bo© 1 uííi çado© alem be fancta abarbozatpera a tra- 

zerem z enterrarem no çeroíteriobabíta confraria. 
ra a qual pzeçíífam feram cbamada© z requerida© a© 

roais ozdeê© *>c moefteíros? clérigo© que podercm.pe- 
ra que com muy ta folenidade cantando a laday nba tra* 

3erem a bita oflada.H© quae© obzígaçôe© feram ao© bí 

to© irmaão© em comta tfatiffaçam ba© bíta© ob:a© be 

tníferícozdía: quando quer que per noífo fenbo: Jbcfu 

cbziftonoberradeíro bia bo vniuerfal iuy3o Ibe fozem 

bemandadae.Cna irmandade bosbitos çento andara 

todoo confelbo que feouuer befa3er gceralbascoufas 

que a bíta confraria pertençam» £ quando quer qfeou 

uer be fa5er: ferã chamado© todo© ou mayo: parte bel - 

lcs»pera que com feu côfelbo fe poífa melbo: fa3er bo que 

fozferuíçobebeo©» 

maneira que bambe te 

er no enterrar bo© confrade©. eaíTtem repzédcr 

osquefozembefoztecondiçam» Capítulo.Uj» 
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Sealguu oos oitos irmãos fozoe fozte 

condigam z non obediente a ozdenãça oa 

oíta cofraría.© oítcpzoueadoz bo amoe 

fiara bua vejTOuasçtres.aííi como bo 
euan gelbo oe nolío fenboz ífaluadoz je* 

fucbzíílomanda.£quandofenomquífer 
emêdar .bo oito pzoucadoz z officíaaes bo poíTam rífear 

z poer ontro que a oeos z a oíta confraria íerua.z que te 

nbaascondiçoõesaçimaefcríptasxrcêdocafoqueaU 
guu 000 oitos fruiaãos falleça.queo oitopzoueadozí: 

offícíaesoa oítacõfraría z todollos outros jrmãos que 

by poderem vijr :bo leuem a enterrar honradamente on 
de quer que elle leijcar ozdenado.^s quaes byzam vcftU 

dos nos fay os que na oíta confraria ouuencom fenbos 

çyzíos açefos nas maãoe z com as feys tocbas oa côfra 
ría.Elbe feram feitas ejeequías acabadas fegudo as bo* 

ras que fefinar z enterrar.£lbe oíram cada buú oos oí 

tos jrmaãos çínquoêta vc5es o l^ater noíler z Hue ma 

r ia poz fua ai ma .confozmandofe cõ aquelle oito oo Hpo 

ílolo Santíago.Éuatepzo ínuícem vt faluemíni. ©zaae 

buus polios outros poz tal que vos faluees.e ao oía fe- 

guíntefe emlegera outro que emfeu lugar feruaaoeos* 

contando que tenba as condições no começo oítas z cõ 

asmefmasobzígaçoõcs.íSelramermaozdcnança fe te* 
raeom as tnolberes oos oitos írmaãos quando quer 

que nofTo fenboz oeíle mundo pera fy as leuar. 

í0a cmlcfçam 000 offú 

cíaes. Capítuloquarto. - 

^zquea emuocaçãoeíla fancta confraria 
beoe nofla fenboza oa iníferícozdia:ozde* 

narom os oficiaes z jrmaãos oellazoeto* 

maré poz ozago z oia oeíla oíta confraria 

ooiaoefua vifitaçamiquãdo elia vtíttou 
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fancta ely fabelbq vem aos dous Dias ©o mes De julbo» 

^>o:que na quelle Dia otuou nofía fenboza miíeríco:día 

com fancta elyfabcl quando a foy vífitan£m o qual Dia 

Da vífitaçamocnoflafenbomferamíuntostodos os DC 

tos jrmãos:ou os mais quefe poderem a jútanna capei- 

la ondeefteuer a Dita confraríax acabadas as vefperas 

DoDitooía:op2oueado:oaquelleãnotos D03e oftcíaes 
taíTy os outros jrmaõsqfe by açertaré:fe aííentaram 

nos lugares pera yflo ojdenados* £ logo per áte todos 

fe leera todo cfte cõp:omíflo*£ tâto q lido fo:fc alleuãta 

ra bo capellã t efcríuâ Da Dita cõfraríart co papell t tin- 

ta que leuarã comerá todos os Ditos oftcíaes.Comcçan 

dop:imeíro no oítop:oueado::t t5 bypo: Diante os oficí 

a est outros irmãos q by efteuerê.£cada bnu Dellesno 

meara pera cmleitozesD^boméSíquaaesvíjr que me* 
iboj t com mais faás conçíencías faberamefcolberos 

oftcíaes • que noanno íeguínte ouuerem De feruír .£ Def- 
pois De todallas voses tomadas: o Dito capellam % efcrí 

uam com bo Dito pzoueado::tírará os Ditos 0e5 emleíto 

res dos Ditos roles: quaaes pera y ÍTo teuerem mais vo- 

5^8 ♦ Ctantoquefo2êtírados:oDítop:oueado: oscba 

mara.t em pfençaoe todos pollo Dito efcríuam Ibe fera 
Dado f uramento/ob:e os fanctos euangelbos.que bem 

tcom íaas t limpas confcíenctasefcolbam trejepelToas 

pera no Dito anno feguínte auerem Defer oftcíaes tfcr- 

uí rem a Dita confraria: % cÕp:írem as Ditas ob:as Da mí 

íertcpidíapera queella beo:denada. f.buup:oueado: t 
noueconfelbeíros ^ buúefcríuam pera feruíremtodoo 
armo compjído ♦ £ Dous mo:domos pera feruírem buu 

mes^po:quepo:otrabalboquebamDe teer fer grande 
bo nom poderam fofrer ,nem feria ra3am fcruíré mais» 

«as quaes trejepeíToas os feís feram oftcíaes macaní- 

cos t os outros feís outra mílbot condíçamx os Ditos 

cmicí to;es pa o afll fa3erê nom aueram relpey to a paren- 
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tefco.amíjadcodio ♦nan malquerença que algúas pef* 
foas tenbam : fe pcra yífo Ibes parecerem afiy antas z 

fofficíentescomopera tal feruíçocomp:e*£; ellcs p:o* 
meteram pollo oito juramento oe bo aííy fa5crein ♦ £= 

beinaíTy oe nom oarem parte: nem oefcub:irem coufa 

algúaoatalemlcíçann tz tanto que bo oito juramêto 

teuerem tomado feby:am cm boõ:a:t fc ajuntaram oe 
oous cm oous:ícgundo fe buúe com outros concertarei 

z la fo:a pzaticaram fob:e os oitos oficiaes quaacs oeuê 

fer «t cada buú nomeara as peíToas que Ibeparcçcrcm 

autasperaaoíta confraria feruírem. £3 fob:e cada bua 
p:ímeíro que aflentein :olbaram feu modooe viucr z cu*» 

ftumestfcbetalem que caibam as condi çoões que no 

capítulo atras be oecrarado que fejam as peíToas que ne 

ftabírinandadebãoeentraroumajotparteoellas^eé 
eíles que bam oe fer oficíaães fe oeue ainda mais auer a 

yflbconfideraçampoysemtam fancta z vírtuofa ob:a 
bam oe feruír»£ quando oeípoís oe afíi os oitos eleito- 

res oe oous em oous terempzatícadoacbarêque be pef 

foa pera yffo z que aííi o fara como cõp:c a feruíço oe nof 

fo fenbo: ba afentai atn ♦£ aífy o far am oe bum no outro 

ate eneberem o comprimento oos oitos tre5C ofiicíaães 
começando primeiro no oito p:oueado: ♦ quall po: fer 

cabeça z principal na oita irmandade fempzefeoeueef* 

colber pcfoa nob:e toas condíçooee que no capítulo adi 

ante fcoecrara pera queos outros írmaãosoeuam t5 to 
mar em ejcemp:o pera mílbo: feruírem noflo fen bo: z os 

Oitoseleítotes fob o carrego Oo oito juramento fcmpze 
cfcolberam aquelle em que Ibespareçcrqasoítascon* 

dí çôes ou a may o: par te oellas ca be» e afíy o faram nos 
outros ofiicíaâes fegundo atras beoecraradopcra q to* 

dos com temo: oeds imitem t fygam a jbefu jepo nolfo 
fenbo: z a os feus005c apoftolos z com temo: oelle cum 

p:am as ob:as oa mtferíco:día na maneira q a cada buú 
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fo: encarregado ♦ quaaes todos como jrmaáos fer* 

uam poíto que fejam De oefuayradas condíçoões ♦ aueu* 

dot tomando cmjccmpzo no euangelbo oe noffo fenbo: 
jcíu ?po♦ Jbatbcí víccfuno capítulo .emqoíflc aos feus 

fcífcípulosçapoftolosqfofTem buiníldes tqbo tnayo: 
foflemeno: fcruíudo a os outros ♦ po:queafíy o fã$ía elle 

mefmopoznos Dar emremp:o ♦ po:que nom viera elle 

nefte mundo pera fer feruído. mas pera feruír z mení* 
ítrar zc* El afíy mefmo bo ocuem fa5er os que afíy fo:em 

emley tos, pera que com humildade z obedíençía cum* 
p:am z meniftrem as obrns Da míferícozdíay gualmente 

ccmofcaDíanteoíra, 

C e no oía feguínte que vier ocfpoís Do Di to Dia De nof* 
fa feuboza os Ditos cmlcítores ceram acabados os roles 

Da emley çã dos Ditos officíaes z os traram a Dita capei 

la onde o Dito p;oueado; z officiaacs z jrmaáos eftaran* 

juntos z entreguaram cada buus feu roll ao Dito capei* 

lamrefcríuam.os quaes logo pzefente o Dito pzoueadoz 
z officiaacs os eram,£ De todos os Ditos rolles tirará 

os Ditos treje officíaaes quaaesacbarain que tem mais 

V05C6 pera os officios em que citam poftos z os tiraram 

todos em buúroll limpo per fy ♦ s~ amte De bo pubzíca* 

rem :faberá Do que fo: emley to pera pzoueado:: fe quer 
açcptar o Dito carego ♦ H quãdo bo nom quífer açcptar 

os Ditos emleítozes emlegeram outro ♦ £ aíTy bo faram 

Debuunooutroatceacbarcmpeffbaq o queira fcer ♦ £ 
quando quífer em açeptar :fera pubzícado boDíto roll,?: 

cbamados todos a mefa: alíy bo que fo: emlèíto po: p:o 

ueado; como todollos outros officiaacs* 

CTCDefpoísDeemleítos % cbamados ♦ Ibes fera Dado 
juramento nos fantos euangelbos que bem z verdadeí* 

ramente z com faã confcíencía z amo; è Deos z do pzoujcí 
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mo feruam feus ofícios-rcarcguos na maneira qne a ca 

dabuúfo:cmcarregado«Cferuíram os oitos officios 
todo buú anno: atec fer feita emleí çam oc outros nouos 

officiacs .t nõ ferutram mats oe buuanno.nem os oitos 

mo:domos mais oebuú mes ♦faluofenouamentetozna* 
rcafcerem!eítos«po:quceintam ficara cm efcolba oos 
que aííi tomarem a feer emlef tos feruírem fe pozfuas Oc 

uações bo quífcrcin fa3cr ♦ pozque be beem que todos 

feruam a ôs: z buús notn tclbain bo mereçímcnto oos 

outros :pcra no caufarcfcandalobo que ba oc feer muy 
apartado oefta jrmandadc» 

C£ polío trabalbo que afly os oitos officíaes bam oe 

leuaremfcruírem os oitos carcguos ♦ nom leuarampze 
míoalguú tempozal: fomente efperempzemío-z: gualar# 
dam oc oeos todo poderofo a quem feruem « e fe no tem 
po oe feu anno ou mes etn que afTy bam oe feruír ♦ Cada 

buú oos oitos officíaaes ou mozdomos foz iíçitamente 
ocupado «os outros officíaaes cinlegeram outro que em 

feu lugar ferua atec feer oefocupado bo outro pzú cípal 
official» 

«rBoproueador» 

Capítulo quinto» 

^zoueadoz que oa oita confraria ouíteroe 

feer: fera bomem bonrrado: oe autozída# 

de♦vírtuofo»oeboÔafamas:muytobumíl# 

de % paçícnte: polias oefuayradas condi# 
çooes Oos bomeês cô que ba oe vfar % pzatícar ♦ bo qual 

oc neceflídade eftara contíno na capella: ou bo mats que 

fo: pomuel»£ pzíncipalmcnte nos oías que fo:ê ozdena 

dos pera fajer cabí jdo a cujo mandado os outros jrma# 

aos obedeceram no regimento oos caregos que elle a ca 





Bo compromtíTo Da cõfraría 

dabuuquiferoar.f*q£>eraoaremDe comer aos p:efos 
£ pera vífitarern 00 fpzítaaesx pera vífitarern pcfloas 

emuergonbadas.£ pera curarem 000 ooentes £, pera 
arecadarem ascfmolas quefc a Dita confraria lefrarem 

C-bcm affy em bydas De finados ♦ z no regimento Da mc 

Tapera bo Dar Das vo3es z foy r atentar tcallarquan* 
do compzír ♦ £ eftas confas z outras femelbantes pode* 

ra o Dito ptoueado: fa$er km confelbo dos 005c . É pera 

bo afly comparem: bo Dito p:oueado: Ibepoera pera yf 

fo algua pena: fegundo bo cafb requerer* 

CCboquenaoítapcnacayr bo compara po:obedíen 

cia ♦Cnascoufasoaoefpefaoeoinbeyrorncmoe vcftí- 
dospera pob:cs»nemoefpacbosocpetícoõc0*bo Dito 

p2oneado:nõfara nem mandara fa5er coufa algua:fcm 
aco:doz confelbo Dos 003c:ou a maio*parteoelles ♦ nt 
os 003c nem cada buu Delles nõ fara coufa algúa per fy: 

km todo remeter a o Dito pzoueado: ♦ ifèo qual vera fe bc 

coufa que elleper fy foo poíía fa3er. t fc bo fo: bo fara ♦ 
ti quando fo: pera com confelbo De todos fe fa3er ♦ elle 
como cabeça mandara imitar os Ditos 003c: ou a maio: 

parte oelles pera fefa3erboquc elle foo nom poder co* 

mooítobebolefre pera bo tempo Das petições quan* - 
do todos eítam furos.é2>qual pzoueado: byra cada mes 

com bo efcríuam bua ve3 a cadea. z aos fp:ítaaes ♦ zaog 

emuergonbadoe ♦ z os vifitara pera faber z veer ♦ fe os 
eitos p:eíbSjtpob:es emuergonbados íom bem vífita- 

dos cada buúfegundo fua neceflfídade* 

flJDecomobo pro# 

ueado: ba De repartir 00 car egos 45 p:ímel 

ramête começa nos fp;ítaaesXap*vi* 





-1u oa i3Diferícordta^r o.ou. 

O oia íeguinte oefpoís que todos bos offi* 

cíaaes fozem emleytos ♦ bo pzoueado: que 

nouamente entrar ♦ repartira todos os car* 

regos em que cada buús bam oe feruír ♦ £ 

acadabuúoaraaquclleperaqueelle fentlr que be mais 
auto t que tnaís a feruí ço d oeos bo poíTa fa5er.nefta ma 

neíra «íefcolbera a oous cõfelbeíros.í.buú oos offíciaes 

macanícos ♦ z bo outro oa outra condiçam :que terá car 

rego oa vifitaçam oos fpútaaes z pobzes Ooentes que 

polia cidade fouuerenue pzímeíro que Ibe efmolla aU 

gúa façam: faram toda oílígencía que poderem pera fa* 

bcreoefuasneçeflidades «Cachando que fom aííy po* 
bzes: necelTitados: z quemereçem a oíta efmolla: Iba fa 

ram cada fomana«C as fegundas feiras oe cada buaraílí 
oe pam como oinbeiro « fegundo virem a neçeflidade oe 
cadabuú«Cafly oepoufadas? camas como Ibes bem 

paréçer zpollo pzoueadorlbe foz mandado «£ ocftes ta 

aes os oiros vifitadozes faram roll em que efcrcueram 

feus nomes: tonde mozam: pera per ellelbe fa5erem as 

otcas efmollas «£ na oefpefa oo Oito oinbeiro t reparti* 
çám queoelle polios oitos pobzes bamoe fa5cr:feram 

os oitos vifitadozes cri jdos cm fuas confcíencias xz oa» 

ram oelle conta em foma ao oito pzoueadoz* 
« . .. . : j;--.:' ti ; . 

ÍQe como bamoe mfttar os 

ooentes* * Capítulo*ví/'# 
  .  • — r. . . . 

- • ' - • » - * 

litros oous cõfelbetros na maneira que 
oito be teram carrego oe vtfitar os ooem 

tes pobzes sffi pfos como oa çídade z vifi 

ralos bã cõ meejinbasíveftidosícamas z 

poufadas fegudo Ibes parecer q bo bâ me 
iter z pollo proueadozlbefo; ordenadoalíf pollo fifi* 

b 





fdo comprowilTooacofrma 

poSmh!!'ao^uats m mcfmo feratn quaderno 

ssssssssir sr 
8vSXcra;n muy gram cuydadoocptoucrem os oítcerví 

«es t enfermos com mcjinbas fptituaacs 

a'eftrana0»nrsai,rtt>Sacramc"tofa comunbamt alTy 
r,„™"a ^"Ç^-pojquc pois qucfom ptouiidos oas con 

alma £ oiund, '"?rr? mae ra5ai" <* q bo fciam oas ea 
suu 006 oit00 ooentes efteuer em oaf 

'i?°US ?08.cit08 irinaãos on os que afTí tciieré 

asnabeca.tonõoefampararãatee^otísleuéperafy! 

orno bam oemficar os 

?kiE 004 Capítuío.vííi, 

r„ , . *™» cuydado 
t fàfiêítò j_oh Pecomeraos ptelos faaosque fotem 

Émi™Zloll ^LaradoBfefiundo 

na fofi?0£ conwfan ^ qUae6 &ara,n 6u«0 

«eataqníri. ftSíiibfia™K0opan!que «&• 

daoevinboacadabufi CarPe: * mca «"«• 
abafteatee bo Oomínco-vt q Ibcs 
neira que toda a fomana teíha m lbc "'a 

tacarue ? coura8quefomnéI^"(
qUC<:0mcr •««*»« &« 

do oiiibniroaos oitos officiacs.98 pera a oa 

• "J»i: 

como bam t>e joifirar 

osemuergonbados 
: Capitulo, ijc. 

f , ; r ^ ^ # 





Da $}í(ericordíaj-oAiíj> 

. - • 

Btroconfelbeírocomo efcrtuam teeram 
cubado oe vffltaré 00 emuergonbados 

^ 00 q IbespoUo pzoueadozzofficiace fot 

L' penado .Cira ndo pzímeíro ínquírícam 

airmail* „P°ll™cur*0**nffreja0t conFcíTozeetz 

jggSSSSStttt 

"á^SSSKSSSftíSÊsas 

gonbadaaquenacuaíídadelouuerTa^^nS 

«-«^SSSS^SSSSS 

rogucotnierem mefter* 
,. I? n(?cy 

®ccomo bam De arecadar 

asefmola*. Capitulo.^. ' 

per^S 
dciudoFo,?^' 3resu?d?P°I,0'P«Mdo: lfc.es feraoí 

ÉgSSSs 

i&> «agsna?sassi 

Ce a da mes.. ..capitulo.#, 

b li 





Jb'bo Oeradeíro oomíngo oc caoa ince Tc 

I ajuntaram os oitos trc5e ofíicíaes namcfa 

oaoíta cõfraría ♦ onde fera apzefentado per 

Telles o roll oalguús bomees que poz fua oe 

ua ^ a m quifcrem feruír ♦ Ç logo by per V03CS oosoítos 

officíacs fe emlcgeramouaspcíToasoasqueeftcuerom 
feríptas no oito roll »pera aquellc mes kçuíntc ferem 

mozdornos. 2tos quaes fera notificaoo como afíyfo* 
roin emleytost repartiram antrefy oe carregos em 

q ba Deferuír Xbuú pa mordomo ô foza pera íolt ura oos 

p:efos*tbooutropera a capella» Êfenomconçertarem 
00 oitos offícíaes lançaran fo:tesfob:e clles» qual fera 
Oa capella t qual feraoefoja boqueacada buucayr 

bocupurapoz feruiçooe.^s.tccmdo % crecndoqucaffy 
pc vou tadc oe noffo fenboz .Como creeram 00 apofto los 

quanoo cayo afo:tefobzf .sbatbía«bo qual ficou no 

numero 000005c: bua tártrfancta companhia♦^ aqual 
cita fancta confraria muyto fegue ♦ e fe alguú oos 

^l:u?irij:^omo0 fozem emleytos »foz bomem 
o.e.pidadc : >.ou oe tal impedimento que nom poíía 
lermrocroza ♦ que os Oitos offícíaaee bo atríbuyam a 
capita it bo outro fiqueoefo:a»bo queíeaffy cumpzí 
ra lem elcandalo tpoz.feruíço oeoeos»^squaaes moz 

comos byram com as varas nas bydas oos fina - 
«osjt jufliçaoos t pzeçifToõespera regerem t ozoena* 

rem corno tudo vaa a feruíçoboeos t cm boõa ozdcnáça 

C leendo cafo que fenonacbenynguem pera mozoomos 

que.emtom fíruamosoffícíaaes que fozombo anno paf 

fadopollo Oito modo» 
r. 

oa capella t 
Cv* * * - ^ bo que a feu carreguo pertençe» 

.y„.. Çãjpítiflo 5CÍÍ -- i - 

\ 





©a {©tferícordía/f 

\ 

3epoys ce ally ferem emleytoe ce tufes» y 
r mo:domoe como cito be ♦0 que fo: ca ca» 

pella: cítara femptenclla aquclle mes conti* 
nuadamente:candoo a ecos emci5ímo ♦ 0 

qual tera carrego ce arrecadar as efmolas z of/vrtas 
qneíe oferecerem no altar .íyflbmefmoos petítotios q 

fe tirarêper quaesquer partes quefeíamrce maneira que 
tudo ande aptouciradot arecadado pera coinp:imento 

casob;asce miferícotdía. £ bem afíy pera car otdem 

aos finados que a confraria ouuer ce enterrar .z aos fr- 

mãos quepotferuíçocede quiferem comptir as ob:as 
ce miferico:dia ♦ £ também pera car guyfamento aos ía 

çerdotes que ôuuerein ce c^èr miífas: zoutras coufas 

que fobtc vierem que aa cita confraria pcrtéçerem tpera 

fe todo fa5er como fotíeruíço ce ceos . 0 qual tanto qu c 

fouberqueba byalguumfmadopobtcrcefamparado: 

logo o eira ao ptoueado: percujo mandado elle cito mot 

domo by ra com Diligencia abo cura ca ygrefa que a per* 

tc?içer ♦ ifabera celleIcbotai finado foy confeiTado zc. 

£ fcacbar quebo foy ♦ íabera caquelles a que perrençe 
liebo tal ciôanto cecrarou onde bo emtcrraflem. £ fe 

bocecrarou: compzírfeba fua vontade «^fenom emter 

rar fe ba em fua fregucfia. £ fe fo: pobtc far fe ba feu em- 
terramentoa cuftacaconfrariaXbúa milfa re3ada:fe fo 

retn botas pera yíTo.ou ao cia feguínte.E vinte tquatro 
reaescepam.-nneoalmudeoevinboceofferta . £íc 

bo cefiinto fot rico z pedir que a mífericotdía o enterre ♦ 

comptír fe ba feu cefcio »com tanto que elle leijte a cita cõ 
fraria aquella efinolla que fo: bem z fegundo fua fa5cn- 
da : pera fe gaitar bo que aííy ceerpotfuaalmaem bas 

obtas ce mifericotdia ♦ £ 00 irmãos que fotem veftídos 

em tanto quclcuarem ooitocefuntore3afam potfua al- 

ma quatot3e ve3cs o Ibatcr nofter t&ue iraria: que rc 

ptefentam as quato^eobzas cemifmcotdia ♦ £leuarã 
b ií) 

/ 
/ 





£ho cqmpr onuffo Oa confraria 

co:poDot)cfuntoe(l'ucr 3nrrcn<'-KCmtrarcmonde 1,0 

ba: fc pocram oegodbos zfaram'acara a®Ua,n 33 tum* 

ba oefpois quefot polloe írelí^g encimwidadp.9 tUm* 

i&o mor domo o c fora % bo o 

wrreSuopertccii{eCapítulo.p(jj. ^ 

ra a^n.rntT0 que fera Gamado Oc fo. 

'fesSasFwSSc 

efiârías .ç tudo fcann^6 qSC30ít9 confrar'« 
! fot otdenado-t ooutra™? 6 

—■"'«aerowton^n^iL ?Í^neíranom^pera 

6íWmoídomoboDínbdroDL0f^CÍ3C8^"trcs9rainao 

jwoasefinollas que íeoerem* ° 00 <íue ou 

b2asoamíferíco:dia e vfSíL arecadarctn Pera aso- 
t tanta quantidade como^n h?° n° co"leí° ** ^u mes 

frpollowtome8£Sõ&f?rerbeneíe,r9rC9-« 
boaue lhrafr» * " » 1** fltee cllcfccr acabai u= 
S*P3STOS^ 
boqueIbeaflVOcrem-I^rí atccc"ertcracabado.e 

PoltorcriuamLwMconfra
f^T-S,3do em 

terá.noqualliurofaratitdo^Jl llur°qpetay(To 

boa oitos meies fara 4us Htulof h. - f-e "ada buú 

outro oa tofpelà, incUcIbeferapoto^oSofcríuam 





Wifaicordú, XoL t 

tomf^r CI" toàooquc t>efpendcr:peralbe fer 
!rm confa «Calecm t>o oito lí uro bo t)ito mo:do* 

conhJrí outroanfcu poder «cm bo qualfc aflentarãos 

ear amnadnart>íqudl30 pcííoa0 a <J0Ccoufcpa 

rofeSído0pdIasC)ira6Par^^luoreota!t)ínber 
rf íír ? pcr antc 00 offtd'366 * rcríuã.po: q emtom íe 

uro °U aí^nado po: b° ^itofcriuam ♦equal li* 
ourro0 ^^sritulos ;f buupera oeconbeçímé 

peras ífi f 8 4t 0 ou rro pera a^ outras cfmollas t t>ef* 

madofffr 5Crem *ecmfimt>00ít0 mc0lbe fera to* 

^og anaf lr^ffn e^4a p0^}° P^oucado: t offiriaaes* 

fmquefcalíf3 "onficado polloolto pioueado: bo oia 
maia f. j c°nta ouueroetornar.pera todosou os 
fe nyflo arm- rCm ^4 eftarcm ao tomar *cllã •* 05 q 

> noa^rtaranafrynaramtodos3opeet>ella, 

/ 

J® os capellaãee Tcoufae ou 

***quebaoauerna confraria» / Capítulo, #«/, 

ijptera na oíta cõffaría buu capellam letra - 
do í bomem oe bõa vida % fpiítual em feus 

curtume»: que Olga mtíTa cantada tp^egue 

f^^^tod3?a0q!iam0fdras;í£o0 oíãõ oenoíTa 

carrnttffv 3C>ltaí? ada ían p:ee^uar 'fenom 
ra Òh^. j quarta feira ou oía oe vífitaçm .feo q uai fc 

T3lqTr peiroaoc » miferu 
Padece,'níw,?i? í;Cpeçlalmente osqueouuerciriDC 
Tolarr' .°squaesellebyraperaosco- 
Díra i ^ar na foucta feecatbolíca :como a oíantefe 

nlntZl miífas cantadas * *byrern aos enterra bentos Dos que ouuercm oe fecr enterrados polia oíta 

b fifi 





£)0 comproiiiifíb oa cõfraría 

confraria .pcrabyrein com os ju ft içados fegundoa Di 

antefcra Declarado. £aucra buu penda que tenba oam 

basospartesa ymagem ocnoíTafenboja baniifcrícoz 
dia pintada.que cítara em búaaftea grãdccõ bua cru> 

ocpaao eniçíma :pcra by r Diante Da mífcrico:día em to 
dps os autosquando fozozdenado. Caucrabúacam* 

páâ manual peracbaiuatncnto Da gente: fem a qual nun 

eaa Dírafouffariafa^ra, 

;.c jSauera trc5e fayos ou mais fe ncçeíTarcos fo:ein 
pera osautos Da iníícrícozdía z pera os que oebaipo Del 

iesquifercrnfa^erpeendençacubertocDavaa gloua De 

ilç mundo. &QQ quaaes feye byram com a tumba :z 
fcye cpqi as tocbas: çbuú com a cruj z pendam De nof- 

fafenbo:a :perayuuta'remafanctacompanbíaDe noflb 

fenbo:3Jefujrpo. 

<l 5tem.?iuera Duas ajudas .bua pera tra5erem osco: 

pos dos que per juftí ça modere: z a outra pera tra5erem 

osçpjppeoos pobusí.oos que fe enterrarem com a dí 
ta con Irar ia. 

r *"r." • k. — 

C 5tem.iluera mais Duas arcas grandes.b&a pera re 

colber todo bo Dínbeíro Da confraria. z a outra que efta 

rafempzc na capellapera fendiarecolber toda aroupa 
que feoeeroeefmolla.afry fayos como capas: fay nbos 

camífas: como outros quaes quer veíUdos perafeoarê 
pozamo;Det5saospob2esqueo0 ouuerem mefter* £ 

qrando fe alguús DOS Ditos veftídos Derem, aífentar fe 

bã em btuí líuro que per a y flo auer a ♦ os nom es dos po - 

b:es a quefe Dá.tem que Días.t quantos vcftídoe .pera 

dtar em lembzança^nom poderem feer p:ouíjdos du« 

as vejesno anno .ils quaes arcas cada bua tera quatro 

cbaues tDas quaesbúa tera ofcríuam si a outrabo mo; 





oa táDifcricordía* :foljq 

domo oa capella .z a outra buú 000 confelbeiros que nõ 

fo:em macanícos.t aoutrabuú 000 oitos confelbeíros 

macanícos.C alem oas Ditas arcas auera inaís tres ou 

quatro cepos fo:tes que ferampoftos nos mais pub:í* 
cos lugares oa çídade: pêra fer notozío zlcmb:ança aos 

quepdToalméte nom poderem compur as ob:as oa mi* 

ferico:día ♦ bo fa5ercm com fuás efmolas que nelles po * 
deramlatiçar ♦ que yíTo mefmotcfam cada buú as Ditas 

quatro cbâues«£auera outra arca mais pequena: que 
andara na mefa onde feefereuem 00 confrades ♦ na qual 

arca lançaram fuas efmolas os cõfrades q quíferem feer 

partíçípantes nas ob:as oe 2&>íferíco:dia per fuas ma* 

âos fem nínbu ú oos offtciaes a reçeber nem coufa algua 

Doutra parte.faluo todos per fuas p:opías maãosa Ian 

çarcmemasoítasarcâs^CofcríuamaíTcntara o nome 
bo confrade em bo titolo oe fua freguefía ♦ Cos que afíy 

foiem comfrades nom pagaram coufa çertacada anno ♦ 
rnasfempte ajudaram com fuasefmollas fegundo Ibes 

ap:ouucr: z fua oeuaçam fo: pera as ob;as oa miferíco: 

dia melboi poderem fer compzidas ♦ 

í0os Dias pera confelbo ♦ 

Capitulo 

r - 
bias ozdenadospera fefajer confelbo z ca 

|bíjdo:feram todas as quartas feyras oefpoís 

oefpoís oa mifía t>a confraria ♦ £ todos os 

oomíngos a tarde ♦ & 00 quaes Dias boDi * 

top:oueadoiTofFicíaáesvijrama capella De neçefíida* 
deperaDefpacbarem aspetíçoôes dos piefos tpobzes 

t fa5erem z falarem bo quefo: feruiço oeds.íoaré car 
rego a cada buú do queba De fajer fegúdo feu officio ♦ 

1 

! 

i ' 





&o compromiflboa confraria 

CíBospcdídores oo pam. 

Capitulo* JtvjV 

Cem.Cm cada freguefia feemlegeram pe 
los oitos officíaee tres ou qtro bomeés 

confrades: ou quaesqucr outros: que 

po:fua oeuaçamboquetrá fajerperape 

díremaosooinígosoefpois oas miíías 

pã pera os piefos ^enfermos íneçefíitados z emuergo* 

nbados q a mífericozdia ,puee:fegudofua ozdenãça ♦ Iteo 
ql pã as oitas pelíoas tra5eram z êtregaram na capella 
aopzoueadoz-rmozdomo t>a tnta capella: perafeoally 

repartir z leuar aospzefos ouas VC5C0 na foinana como 

atras be ozdenado: z afly aos fpzítaaes z emtreuados z 
neçcflitados * £ na fomona oeradeíra t>e cada mes o t>i* 

topzoueadozcomalguúoosofficiaaes byza polias frc* 
Suefiasfa5cr os pedidozesoo outro mes feguínte* 1 

V 

ÍBa maneira que fe tera l 

as pzopíedades que leyjcarem a 

túta cõfraríaXapítulo.jcvíj. 

Cem todas as pzopíedades que fozé lei* 

tadas aa tnta côfraría.táto q a tnta cõfra 

riafozépoireoellas*bopueadoz sofficía 

es as mandará meter em pzegã z as vede 

ram a quépoz ellas mals oeer ♦ com tãto q 

nomfeja a nenbuúoos officiaes que bo oito anno feruí* 

rem na oíta confraria. 

ÍBa maneira que fe baoe 

ter cõ os que padeçeper juftiça, Cap.jcviíj♦* 





Cem . Quando algua pefloaouuêr&e pad J* 

terpoijuftíça. byram oa oita confraria os 

&i?v frvi-j ,n3ie boitieêo veftídos nos fayos oa mífe* 
k.aág-ii|rico:dia que poderem fcer. Dos quaes buum. 

leuaraá cru5 com o pendom oe nofla fenbora oíantc. 

tbons byram nas ylbareas oclle com fenbas tocbas 
nas má aos accfas. z betrasbyra outro com bo crucia 

fiyocom outras ouas tocbas açefas oe cada cabo Ê 

betf as oo crucifico byzam os mais penitentes que qui. 

ferem fa5cr pendçnça. affi po: feus pecadospotque 

nomba bi nenbuu que nom fqa pecado: :como também 

po:p:ouocar o padcçentea contríçam t arependímeto 
oe feus pecados .os quaes todos eftaram aa potta oefo 

ra oa cadca cfperadopollopadeçente. e outro írmaão 

quefo: velhdo nos oitos fayos: leuara confernas ou coi 

°°FidcW-*búa aredo ma com vínbo ou affuoa. o qual vira oe oétro oa cadea 

com ejlc. t fepocra ea parte ea mão efquerda. e outro 

írmaaobyraiutocõcUetleuarabúacaldeiraoaftuabê. 
ca t y fopo n a maao. C oa parte oa maão otrata bna o 

capella oamifenco:díacõrolãdootcôfo:tandoona fan. 
ta fcecatbohca. be maneira que bopadeçentc atee bo In 

í a r bo padcçer vaa p:ouí jdo oo efp:í tuaít têpotal. feo 

qual byra veíhdo cm buu fayo oepano Ce línbo que lhe 

^confrariaperayíToeara.tferab:ãcooe nofla fenbota. 

qual Icua ra buu capello colcy to oe tras: ça cõ ellc Ibe 
cub:treorollooefpofsqpadecer tcõelle padecera tie 

rafcpultado. e antreo cruçffiyo tpetiítêtes byrãos ca pellaes oa mífcricotdía: e a porta oa cadea fe aflêntarã 

todos em gyolbos.tcomeçaramaladaynbá cantada. 
enom fe alleuantaramateclãta libaria la que todosre 

fponderam. ©:ap:o eo. £ cmtam fealleuantaram Vco 

meçaramamdar •ptofcguíndofualadaynba.e osrnè 

goeyrosoaiulWfabyram oíanteoopendamoe nofla fe 





nboza* Dando feu pzegam acuftumado :em maneira que 

nom faça trouaçam aos pzegoeyrosoa mifericozdia ♦ _ 

£ em ebegando em Direito Dalgúa y greja: aíTentarfe bã 

todos em íoèlbos z cbamaram tres ve3cs a altas vo3es 

Senboz ocosmífcrícozdía«£ em fealleuantandobo que 

leuar ocruçífijtooaloba a bey jar nos pees ao padecente 

poz fua confolaçam ♦ £ Díãte Da bandeira De noíía lenbo 
rabyram todos os mais meninos Das efcolasque fe po 

derem auer. pera rogarem a oeos pollo Dito padeçente» 

Cem comcnçandooDítojuftiçadodpadeçercomeçarã 

logo os Ditos capcllaacs a cantar o refponfo De TRe re* 
cozderíspeccata mea Domine tclançandoaguabeemta 

fobze o Dito padecente ateque Dec fua alma aDeos queba 

criou -rreemíotamcaramentepello feu pzeçíofo langue 

£ no Dia que aíTy padeçer Ibe fera Dita btía miíTaem lu* 

gar que antes que padeça pofla veer a de pera fua confo* 

laçam £ como o côdenado padeçer: fc nom foz pera fem 
pzcoe bozas De vefpoza poz Diante mandara bo pzouea 

doz»oa confraria tanger acampaâ polia cidade pera osq 
quíferãmcompzír as obzasoa mifericozdia fc virem aa 

Dita capella pera byrem pollo cozpo do Dito padeçente z 

bo tra3erem a emtcrrar. £ fe foz pobze Dar fe ba poz fua 
alma aquellaofferta que a Dita confraria pera ello teem 

ozdenadocom fua miffaque Ibe fera Dita bo Dia feguín* 

te: como ccíma be Declarado acerca Dos outros pobzes 
Defuntos ♦ £febo íuftiçado foz bomem que tenba De feu 

amiferícozdíafoomente byra com ellepera o pzouocar 

a contríçam z Deuaçam atecpadeçer ♦CDefpois o tirará 

z traram a enterrar fegundo fua ozdenança .pozem toda 

a culta fe fara De fua fa3cnda do Dito padeçente ♦ 

C£ pozque a míferícoidía De 6s a todos abzãgetbebeê 
jqueosqueperafempze padeçem nom fejam De todo ef* 

quecçidos^zdcnarom os Ditos offtciaaes z fundadozes 





íDa í®íferícordía, jfo.]cút 

onerem buúamemoúa ccllc© «eem cada buu anno 

potcíacetodollos fantoocefpoí 00c comer byrem to- 

do© 00 officíaee f rmaáos z cõfrade© veftídoo no© fay 00 
ca cita confraria: cõ a mais clere^a z otdeéo ce moftey 

roe que poderê em pícdííam ♦ £ fegundo 00 poderes q 
acíta confraria pera cllo celiRey noflbfenbo:tem Ura 

3eréaoííadaqueoo0Oítos padeçétee acbarê no cbaão 

cm o alt3r cejunto cõ fanta barbo:a* Êoequeemçíma 
cfteuerem: fe nó fo:em pera 00 tra5er «00 enterrará cen- 

tro co cito altar ca fo:ca«£ 00 outro© traram em buua 
tumba q pera 00 taaeo bc o:dcnado: ou em maio femaí© 

fo: neçcííario * a enterrar no çemíterío ca cita confraria 
Wíindo o0Cíto0 confradce cõ çirioo açeíoo na© maão© 

cõ a maio ceuaçam quepoderêrogando abe potfuae al 

ma© atee cbegarc a capella ca cita confraria ♦onde Ibe fe 
ram citas po: fua© alma© vefpo:as ce fmâdoe ♦tno cia 
fecmíote fua mííía ofâcíada cõ rua offer ta queao p:ouea- 

do: z ofriciaeo bem pareçer♦ ::; ;1 

C íS a mefma maneira fe tera açerca 000 que per íuftiça 

fo:em efquartejados «cujos quartos fompoftoe aae po: 

tao ca çídadc«Ealfy com 00 ncmb:o0 csquclle© em que 
íe fa* luftica que eftamno pelourinho :ou emoutras qua 
aeoquer parte© ^©quaaescefpoy© cefeyta lufti^a a 

trescíao byram 00 cito© oficíae© com amai© t>euaçam 

a uc poderem pollo© Cí too nemb:o© .zoe tíraratn z tra- 

rá a enterrar ao çemiteríocacíta confraria^ íealguú© 
po:iuftiçamo:rcrem queimados .logo em aquellecía a 

tarde em que afly padeçer ♦ o cito p:oueado: mádara bu 
bomern que po: fua ocuaçant o queira fa5er ♦ oti bo con- 

tentara a cinbeiro que vaa apanbar toda aoíTada que fi- 

car po: quey mar co tal padeçente pairara em buú ra- 

mo celençol parafeer enterrada t lançadaem lugar fa- 
dado . em maneira que 00 caâe© a nom leuem co cito lu 





€>o compromífíb oa confraria 

gar onde affy padeçer comofernuytas veies acontecia 

porque a caridade q nos noíío fenbo: leypou encomêda 

ÍESSSKS.f"»"»'»" «*>" 

Cm como bam oc procurar 

pera faierem amijades ♦ 

Capítulo 

>toueado: z offícíaesfca bíta confraria 
coni o capellam Della ♦ fabendo que antre 

alguaspeflroasbatjcfauencasou odíos: 
trabalbaraqnto poííiuel fox d faieré átrc 

t'êr*z«A amíjades ou <$ndo qr q pera y íTo fo* 

Pffamor^rti"^0-°Ca ae oítae PtCoao peraq perdoe 

£28E2í££UW "?6 0Utr0S todo ? emiums q 
! 1°J"Tas V>ae8<l<Kramras femdban- 

airJX^í pozierem Dias be pendenca . z 

Ituroem ouTcr Uand° ° cafoac,onKCcr • £ Mc babuú 
mcrA 0 e^íuamt)a bíta confra- 

to fffaafrvnaH1'5 quea,rr fc fc3ercm •e ada airel" 
nb^ou?^lI

P,C„rOt,,í0i5WUMd0J * 1uarro ««•"»• 
nAn"i,„r?fr. an"5ade fêwpzcfcntes .pera quefe nom 

auc o n! Í!! neSara.-i8 partes a que perdoarenupo:» 
2emfííl'S crU5ftmf"etrabalba ftfrouar todo o 
berofajcrpcraqucosfiecsjcpalosfcnopoiramfaluar. 





©a £®iferícordía.^o.jcúii 

aríDa cõftrmaçá z aprouaçã 

ocfte cõpzoinífTo poz el iRcy nofTo fenboz. 
Capitulou 

£díndonos bo oito pzoueadoz:officíaaes 

% irmaãos oa oita cõfraría pozmerçee: q 
IbeqiefTemoscofirmarooitocopzomiflb. 

£ vifto poz nos feu reqrímêto z o mtqrto 
feruíçoqcõtínuadaméteanoflb fenboz fe 

fa5 na oita cõfraría per os oitos oficiaes z irmãos oella 
£ como as obzasoe mífcricozdía que nos per elle fam 

tanto encomendadas: fom per elles inteiramente cõpzí* 

das. £ veend^ y lio mefrno o oito compzomífib eftar beé 

feito z como oeue nos pzouue oífío»£ per efta Ibo confir 
mamos z apzouamos z auemos poz boô na maneira em 

que be feito ♦ £ po: fabermos que bemuytofcruíçooe 
noíTofmboztbeéocnotíoregnoby.auer femp efta facta 

cõfraría ♦ z fer bem meníftrada como o 3502a be z cfte cõ 

pzomilTooeclara. .afruy to rogamos z encomendamos 

aos n\cys queoefpoísoe nos víeré;quefempzea queira 
teeremfuaguarda.? o façam em nianeyra que íernpze 

odlesreçebá tanto fauoz. a)udaíefmolas:comoabua 

tainfanta trirtuoíaobza toe tanto feruíçooenofíò fe* 

nboz feoeuefa3er. £bem a fly encomendamos muy to 
aos pzdados? grandes oenoflo regno :tregedoz?go* 

uernadoz oefembargadozes .cozregedozes. mijes z tuftí 
çaoelles.queeituudooqueaelles pertençer ? lbes foz 

requerido .fempze queira fauozeçer ^ajudar a oítáTanta 

confraria: officíaes z irmãos oella. pera comais vonta 

detmenos tozuaçã poderê feruír a os no cõpzíméto 00 

oito cõpzomiíío oe que tanto bem geeral fe feguc. ^ozq 
fajendoo afíy: aliem oa muyta parte quelbes cabera 00 

cõpzímcnto oas oítae obzas oemíferícozdía :que polios 
c i) 





compromifTo oa cofraria 
Ditos ofhcíaee z irmãos Della tarn inteiramente feejeer* 

citam.nosIboaijradeçercmosmuito to receberemos 

oelíesem feruíço ♦£ bem affy encomcdamos ao pzouca 
cio: o. heiacez irmãos que ozafom t ao Diante fozc: que 
poz leruíço De noíTo fenboz cõ amo: De caridade fe auey 

ram eftozçar z o f45er affy bem tcomopoz o Dito côpzo* 

miíTo bo tem ozdenado. 'fcozquefajendo oafíy: femp:e 
em nosacbara toda merçee:aiuda t fauo: que ibes com ' 

p»u t juítofoz .cpozquenofTatençamt Defcjo be.ajus 

darmos quanto em nos foz a Dita Tanta confraria . pêra 
que nom tam foomentefe faça aíTi bem como atee aqui íè 

fc5 .mas ainda Dar 0350 ajuda z fauozpera q Te faça tnuy 

to meíbo:. £3 as peííoas que nyflofoinocupados: o tem 

po em que o fozem zfejain Imres çfoza Dalguas Das tro* 

uaçoesDeíle mundo .pêra que fem pejo melboz poliam 
feruir Teus carregos. z as coufas dc íeruíço De noíTo fe- 
nboz Teran bem meníftradas. ^0: fajermos efmolla a 

Dita confraria nos pza3lbeconçedermo6alguús pzcuí* 

legios *liberdades quaes nos pareçeram conuenientes 

ftím r0íeU truãbãlh0 fò3*rmate leue: z elles poífam melboz Toffrer bo que<ontínuadamente po: feruíço De 
noíío Senbo; no compz ímento do Dito compzomílTo le* 

uam 4 - . 
M M# I , . , 1 

' - - li. . ... 

íBce prenílegíos aeftafanta 

confr aria conçediaos poz el zRey noflo fe,' 

nbo:» Xapítulo.jqcj, 

" » »• . . ■ ,*' **■ . 
0 »' - * - . v ■ * ^ 

ift í meíramête queremos z nos pía5 que 
aquelíes trejeoficíaes Da mefa qneem ca 
da buuano z mes feruírcaDitacôfraría. 

z pera o feruí çotflla fozem emleítos k#u 

,do fozma do Dito cõpzomííTo.íejain o tê* 





íBâ tíDtferícordia/fo, jtt> 

poem queafly feruirépzíuítegíados z efcufos oe todos 

os carregos z officios oo conçelbo ♦ £ queremos q nem 
fciã pera elles nem cada buú oelles confrangidos♦C£ 

bem aííi queremos que Ibes nom fejam tomadas fuas ca 

fas oe mozada ♦ adegas nem efrebarías pera nellas pou 

farem nenbúas peííoas que fejam.faluo poznoífo efpecial 

mandado,Ceutro fy queremos que fejâ efeufos oepa* 
garem em nenbuas peitas ♦ fintas^talbas-pedídosmem 

empzeftídos que per nos nem per o cõçelbo fozem.nem fe 

jã lançadas per nenbua guí f3 que feja ♦ o ano ou mes em 

que aííi fozc oficíaesmem Ibes tome roupa Oe cama pera 

apoufentadaría .nem outras nenbuas coufas oo feu con 

tra fuas vontades» . ■ 1 r . 

C^utrofy queremos z nos p:aj pera q os mozdomos 

z officíaaes oa oíta confraria nõ percam feu tempo em a 
guardarcpolla carne que bammefter pera os ooentee t 

pzefos que a oita confraria teêcarego tos oitos pobzes 

nõ pereça ♦ que tanto que c mozdomo ou peíToa que OiíTo 

tiuer car ego requerera oíta carne aos almotaçecs oa oí 

ta çidade oucarníçeíro: fe os almotaçees a by nõ efteue* 
r ê.que logo tanto que cbegaré z pzímeiro que a ou tra ne 

nbuúa peífoa Ibes oema oíta carne que aíít pedirem, fob 

pena oe quê aífi o nõ fejer pagar oous mil reaes pera os 

pzcfospobzes» ... . " 

<. ccfhr . . - ..j. 

Ceutrofyqueremostnospza5quequandoquer q na 
oíta çidade fozê acbados alguus panos falfos ou coufas 

outras que per ten çã a almota caria oella:t foz julgado q 

fe queymê quea oíta juftí ça feraça zcupia na quinta par 

teoas oí tas coufas q alTí fozê j ulgadas .£as quatro par 

tes fera entregues ao pzoueadoz t ofícíaes oa oíta miíe * 

ricozdía perante o efcríuã oelía.oeqlbefajemos efinola 

pera ajuda oa oefpefa que fe na oíta cõfraría fa$. 
c iíf 





©o compromí/To oa eófraría 

ísíssessssssÁãs aos moídomos Ddla pera entrarem nag Díwscadèas<S 

íãSSSS 

ssssssss 
3cr í cumpur bo que otto be. fem nf íTo Ibefer poílo ou 

ggsssss 

Calcem .t foin reteudos nafS'^0 ptM osIusarcs 

ssssssssSjÇS» 

EasS"»s«2 

^CIÍl qr H3UÍO0 q fojé pcr4 
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00 lugares onde bam oecõpzír feus oegredos*fcm poz 

as oitas cultas ferem embargados nem réteudos coufa 
algúa * nem os meirinhos polios leuarem aos oitos na* 

uíos Ibes leuarem ncnbuú oínbeíro nem coufa outra aU 

gúa.ficando refguardado aos officíaes aque as oítascu 

ftasfozcmocuídasaueremofeupozonde inelbo: pode- 

rem ♦ e cito aucmos poz bem que fe cumpza yfTo mefmo 

em quaesquer outros lugares onde os oitos pzefos pol 

las oitas cuítas eíteuerem embargados* 

C £3 perafeus feitos com todabzeuídade feerem oefpa* 
cbados-relics mclbozpoderérequererfuaíultíça 

damos ao cozregedoz 03 oí ta cidade que cada quín5e di- 

as vaa a cadea oella % Ibes faça buúa audiência: em buu 

000 oías em que be ozdenado elle fajer fuas audiências ♦ 
£3 bem ally mandamos aosjuíjesoo crímeoa oita çí- 

dade que oe oy to em oito oías vaam oétro aa oita cadea 

nos oías oe fuas audíêcías * z façã audiência aos pzefos 

quefe perante elles líurarem.Os quaes cozreged nes 

t juízes farain byr 00 oitos pzefos em pcfíòa perantefy 
TosouuíramTOefpacbaram fegundo acbarempoz \w* 

ftiça £3 mandamos ao carçereírooa oita cadea que em 

quanto fe as oitas audiências ftjerermbos tire oa cadea 

cozrente perafemempedímento alguú poderem pelíoal 

mente requerer fua juítíça ♦ 

~C É3pcraqueosoíto0pzefÒ0Oequeamíferícozdía tem 
cuydado *tenbam quem poz elles pzocure tallegue oe 

fuaíuítíça^ereltcnospzaj queaquelíe pzocuradozq 

osofficiaesoa oita mífericozdía tomarem pera pzocu* 

rar 00 feitos oe que a oita cõfraría teuer cuydado. elle fe 
jaouuído em todallas audiências que foz ípzimeyroque 

outronenbuú pzocuradoz ♦ aífy nas coufas que a oita cõ 

fraria tocarem* como ein quaes quer outras oe que elle 

c iííj 
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£)o compromiflo oa cõfraría 

teu cr carego t a íeu officio pertc» ça.pofto que oa Dita cõ 

fraríanomfeja. 

€ 3Jícin.iÊ>o:quc osquefom enfocados pera fcmpjc: 

noiíífc/amícue cozposcfquecçidos oamifcrícozdía oo 
ícftbcu. porto qucpozfuas culpas elles mereçam eítaar 

pêra fcmpze ♦ fílos pza5Darmos lugar t liceu ca como oe 

reitopercltcoainosaosoffíciacsíjrmaãos Della lauta 
fomrrarla. pera que em Dia De todollos lanctos Década 

puu ano pcrafemptcpolTam tirar os juftiçadosquc no 

Ditopia nafotcaoa Dita íidadcqueellaaíuntoDefancta 

aôarboza foeinacbados.tosquc foemperanompo- 
Derem tra5er: 00 poliam enterrar oentro 00 muro z cer 

ca oa oíta foca ♦£ 00 outros cõ toda aoíTada que oêtro 

00Oito muroz çerco açbarem :os tragamz enterrem 

no çemi terio oa oita confraria. e fe no oito oía nom fe * 
3er tempo pera bo aííy poderem fajer dbeoamos lugar 

queo faça no Domingo feguínte. ou em outro qualquer 
Dia em quepzímeyro pera yfTo fejer tempo. e manda* 

mos a todallas noíTas mffiças que nyfTo Ibe non» ponbã 

ouuida ♦ t Ibo leijrem alíf inteiramente fajer tcompur* 

C^tem. ^ozque em alguús lugares as Ditas confrarí 

Prera reco^eremospobzes oefampa rados que foem enfermos pera 00 curare com toda ca * 

íamrtL íí 00mía6b° requere/fc>erefteman- damos a todollos pzoueadozes :mo:domos t officíaes 

De todollos fpzitaes. q feêdo Ibe requerido poz o pzouca 

doz t officiaaes Da mi rericozdía que recotbam nelles al - 

guus Doentes .elles recolbam nos oitos fpzítaaee aquel 

quc 00 Dít00 ÍP^aespoderem fopzír .tos 
nelles otempo íiucfo: neçeílaríopera fuasfau - 

/ 





ÍBâ Wifcricordia.fo.pvii 

C 5tcm ♦ iRos temos emformaçam que na oita cidade z 
em outros lugares onde a dita cõfraría be ordenada :ba 
muitos petítoríosqueemdíuidamentefefajê afiy pera 

os prefos: como pera entreuados z euuergonbados ♦ & 
porque a Dita confraria a tudo prouee íegundo a neçelTí* 

dadc quea cada buúfente. ifàer eftemandamos t defen* 

demos que nenbúapcíToanom peça pera nenbuús pre* 
fosnemenuergonbadosnem entreuados ♦ fob pena de 

quem quer que o contraíro fcjer feer prefojajer buutn 
mesnacadea* 

C5tcm Mandamos z defendemos aos vereado:es da 

dita cidadequnes vereadores tofficíaesdos outros lu 

gares onde a dita confraria ouuer: q quádo quer que ou 
ueréoefajcralgúapreçíflamnom coftrangá nem man* 

dem cofirangcr os officíaes da dita cõfraria pera bírem 

nas taaes preçííToões :falno fc por fuas vontades z deua 
çamboqnífercmfajcr*'* ^ - 

* * * * * ■ ■ * * ' " *1 * 

C£ porem mandamos ao dito regedor z goúernador z 
aos vereadores defta çídadede£yjcboa *zatodollosde 
fembargadores ♦ corregedores ♦iuí5esTiuftiças^ a ou 

tros quaesquer officíaes z pefloas de noflos regnos a q 

efto for moítrado z o conbeçímento dalguas das coufas 

aqui declaradas pertençer: que no que a cada buu tocar 

bo cumpramínteíramente ♦?: faça cumprir t guardara 
nõvamnemconfintãbfrcontraelle: em parte nem em 

todo ♦ ílnte Ibes encomendamos a todos em geeral: z a 

cada buú em efpecía! ♦ quequando quer que per o prouea 

dor z officíaes da dita confraríatou alguue delles q dííTo 
forem encarregadosrforrequertdoalgúacoufa pera cõ* 

prímcntodoquepereftemâdamospor feruíço de noíTo 

fenbor z fe cumprirem as obras de míferícordía♦elles os 
reçebambenígnamentCfíoe ouçam çoefpacbemcõ to 

í 
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á?)o compromtflo oa cófraría 

Domftofauo:tb:euídadcqpoderêp:ímeiroq outra ne 

nbúa peíToa fegúdo ícdcuc fa5cr a pefloas quefem intcref 
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